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PROGRAMA 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
A - OBJETIVO   
                        O objetivo desta disciplina é desenvolver, a partir dos conceitos 
expostos na 
      disciplina precedente, algumas das principais implicações decorrentes da 
abordagem neo 
      clássica, e que dão lugar a controvérsias atuais em torno de sua metodologia e 
seu   para 
      digma. 
 
B - DESENVOLVIMENTO  
                      Em primeiro lugar, serão apresentadas as principais proposições neoclássicas        
      sobre distribuição, proporções dos fatores e concorrência, acompanhadas de    algumas 
      observações sobre as teorias de bem-estar econômico. Segue-se uma breve síntese    do 
      debate sobre a teoria neoclássica do capital, da função de produção, da substituição dos 
      fatores e da mudança de técnicas. Conclui-se com uma discussão teórica elementar   so  
      bre as implicações de três princípios básicos do método neoclássico para a análise   eco 
      nômica: e descompromisso com o realismo nas hipóteses, o comportamento individual 
      recional-maximizante e o pressuposto de equilíbrio, com as decorrentes análises  margi 
      nal e atemporal (ceteris paribus).  
 
C - PROGRAMA E INDICAÇÃO BIBLIOGRÁFICA  
    
      1.0 - Participações relativas dos fatores, concorrência e distribuição. 
              1.1 - A  teoria neoclássica da distribuição em concorrência pura. 
 
                       . Marshall (1890), livro VI, caps. 1, 2 e 11; Ferguson, cap. 13, 
                        seções 1 a 4; Walras (1874), seção IV, liçãoXVIII. 
 
              1.2 - Efeitos do monopólio sobre a distribuição. 
                       . Robinson (1953), caps. 3, 23, 25 e 26; Ferguson (1972), caps. 9 e 14. 
 
              1.3 - Sobre a natureza dos lucros, dos juros e da renda. 
 
                       . Robinson (1971), cap. 3; Marshal (1980), livro VI, caps. VI a IX; Green  
&  
                        Nore (1977), cap. 7; Walras (1874), seção III, lição XIV; Shumpeter 
(1912), 
                        cap. 1;  Dobb (1940), cap. 5. 
 



 
 
 
    
           1.4 - A teoria do bem-estar econômico: uma introdução. 
    
                       .Napoleoni (1967), cap. II; Ferguson (1972), CAP. 16; Pareto (1909), 
cap  6 
                        e apêndice.   
      2.0 - Sobre a teoria neoclássica do capital, da distribuição e da mudança de 
técnicas.  
                
              2.1 - Conceitos preliminares. 
 
                      . Ferguson (1972), cap. 13, seção 5; Jones (1975), cap. 2, seções 1 a 4; 
                        Benetti (1976), cap. 2, seção 1. 
 
              2.2 - A função de produção. 
 
                      . Shumpeter (1954), cap.7, seção 8; Robinson (1953); Benetti (1976), 
cap. 2, 
                        seções 2 e 3. 
 
              2.3 - Distribuição e mudança de técnicas. 
 
                      . Jones (1976), cap. 6; Dobb (1973), cap. 9; Robinson (1977), Benetti 
(1976) 
                        cap. 2, seções 4 a 7. 
 
     3.0 - O método neoclássico na análise econômica: implicações 
 
              3.1 - O problema da construção de hipóteses apriorísticas não-realistas e a   
verifica 
                      ção empírica. 
 
                      . Friedman (1953); Robbins (1932); Green & Nore (1977), caps. 5 e 6  
Hollis 
                        & Nell (1975), caps. 1, 3 e 6. 
 
              3.2 - A recionalidade individual-maximizante. 
                      . Green & Nore (1977), cap. 2; Hollis & Nell (1975), caps. 2 e 5;  
Samuelson 
                        (1945), cap. 3. 
              3.3 - Equilíbrio, estática e dinâmica. 
                      . Hicks (1939), caps. 9 e 10; Hicks (1977), prefácio; Robinson (1971), 
cap. 1. 
                        Robinson (1978); Samuelson (1945), cap. 2. 
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